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SINOPSE – A Agente Especial Dana Scully  após  desvendar o  tráfico de escravos comandados pela técnica da hipnose  juntamente com seu parceiro Fox Mulder, vê que  é chegado  o momento de deixar seu estressante trabalho para usufruir uma vida melhor longe do FBI.

PODERIA SER ASSIM

Dana Scully chega a seu apartamento. Gira a chave na fechadura, abre a porta e entra. Vai até o quarto, tira o casaco, desabotoando-o um a um os botões, pensativamente. Passa as mãos pelos cabelos. Sente imenso cansaço.

“Não, não é bem isso,  -  pensa  –  é um desânimo, uma espécie de depressão.  Mas, por que?”   –  pergunta-se.

Vem à sua lembrança a imagem daquela mulher que, durante algum tempo havia tido um caso com seu colega de trabalho.

Dana Scully deixa-se relaxar,  jogando-se sobre uma poltrona; fecha os olhos e permite que seus pensamentos a levem até as cenas de ação do seu árduo trabalho, mas apenas concentrados na figura de Fox Mulder. Saboreia mentalmente sua face, seus olhos perscrutantes, seu modo preocupado e terno de tratá-la. Lembra com carinho os momentos em que passa junto dele, na  vida agitada dos dois.

Sente preocupação lembrando-o triste, desapontado, decepcionado, por não ter salvo a vida do pobre sujeito afetado pelo terrível mal no cérebro, naquele dia. Na sua mente lembra Mulder cabisbaixo ao sair do carro, arrasado... Os olhos de Dana enchem-se de lágrimas com essa lembrança. Sente tanta pena dele, às vezes! Sente é não poder ajudá-lo de uma maneira mais concreta: apertá-lo junto a si,  poder fazê-lo sentir que, através do seu calor e de sua força, ele pode retomar seu ar determinado e impetuoso de resolver os casos. Ela sente no íntimo que não é bem assim, somente compaixão, mas há algo mais forte, assim como um sentimento de ...

· Amor? – fala para si mesma, espantada – Mas eu não quero, não posso deixar-me dominar por esse sentimento! – aperta a cabeça entre as mãos, nervosa – Não posso misturar as minhas tarefas do dia a dia à minha convivência com ele em algum outro sentimento que não seja a amizade...

Batidas na porta a tira de suas meditações. Rapidamente coloca a blusa e vai abrir a porta. Já sabe quem tem o costume de fazer assim, quando chega ao seu apartamento. Um certo nervosismo toma conta de seu ser.

Seus olhos deparam com aquela figura que havia tomado seus pensamentos por todos os momentos anteriores.

Mulder a olha, apoiando-se com as duas mãos nos lados da porta.

· Será que a estou incomodando?

· Ah, claro que não, Mulder! – afasta-se para que ele entre na sala.

· Desculpe-me, Scully, reparo que você estava descansando...

· Por que diz isso? 

Ele aponta dois botões abertos em sua blusa.

Dana, meio sem jeito, trata de recompor-se, enquanto Mulder senta-se, para ficar mais à vontade.

· Sabe o que vim fazer aqui?

· Nem imagino.

· Vim em busca de ajuda...

· Ajuda, Mulder? – sente carinho – Em que?

· Certas coisas no meu trabalho e na minha vida que não posso resolver, me deixam louco...

Dana aproxima-se dele e senta-se ao seu lado.

· Procure não culpar-se por coisa alguma. Certas coisas não têm mesmo jeito de ser resolvidas. Você faz sempre o possível, Mulder.

· Sabe Scully, aquele sujeito que morreu praticamente em minhas mãos, aquela morte me deixou arrasado, me senti inútil.

· Eu sei, bem, Mulder, mas aquele homem já havia perdido sua mulher; se sobrevivesse, acho que iria sofrer de solidão...

· Solidão... – ele repete, num murmúrio.

· É... – ela fala, sentindo imensa ternura vendo-o com aquele semblante grave.

· Isso é o grande mal que afeta a vida da gente.

· Você sente isso, Mulder?

Ele não responde. Esquadrinha-lhe o olhar, a face, procurando nela talvez algo mais que o console. Toma a mão de Scully que o olha com carinho.

· Scully, sei que você como uma médica, procura sempre poder estudar o ser humano genética, física e biológicamente, mas não pode, por certo, avaliar como podemos estar, na nossa mente, nosso subconsciente, nossa alma, num momento de decepção que a vida traz.

· Não é bem assim, Mulder.

· É assim. – insiste na afirmativa.

Scully solta a mão que ele lhe segurava e levanta-se.

· Quer que lhe sirva alguma coisa?

· Não, não quero. – leva as duas mãos à nuca e apoia-se no encosto do sofá.

Dana observa-o nessa posição. No íntimo tem o desejo imenso de chegar até ele, apertá-lo contra si, como a um menino. Aproxima-se da janela e, olhando pela vidraça, fala com ele.

· Mulder, será que ver aquela sua ex-namorada naquele dia não o deixou um pouco nostálgico?

· A minha namorada... ah, Diana! Não se preocupe com isso; realmente nem penso nela. – observa-a com olhos atentos.

· Preocupada, eu? Por que?

· Nós trabalhamos juntos há bastante tempo, não,  Scully? 

· Sim. – volta-se para ele e chega mais perto.

· Somos, psicologicamente, adequados ou adaptados um ao outro.

· É verdade; nos completamos perfeitamente.

· E por que será que fora do trabalho vivemos uma vida tão distante um do outro?

Dana sorri, divertindo-se com a frase dele.

· Ah, nem tanto, Mulder! Não estamos aqui trocando confidências?

· Confidências? Claro que não! Você nem me conta suas emoções!

· Minhas emoções... –  ela murmura para si.

· Eu queria poder só pensar na matéria, verdadeiramente...

· ...como eu, você quer dizer... – ela irrita-se – Não é bem assim, Mulder. Eu também tenho minhas emoções: pena, sofrimento, dor, amor...

· Amor?

· Claro! Por que essa dúvida? Você me considera tão insensível! – ela já havia voltado mais para trás e ajeitava algumas revistas sobre uma mesa.

· Estou brincando com você, Scully. Você é especial pra mim, sabe disso.

Seus olhos se encontram. Mulder levanta e dirige-se lentamente para ela.

O toque do telefone distrai aquele momento de intensa concentração.

· Scully. – ela atende, olhando para seu parceiro.

· Agente Scully, tenho um caso para vocês, mas antes diga-me, o que houve com o Agente Mulder? O telefone dele não responde. – fala o Diretor Assistente Skinner do outro lado da linha.

· Bem... – ela está sem jeito de responder e olha para Mulder à sua frente – Não sei lhe dizer, senhor; o Agente Mulder deve estar num local fora de contato ou...

Mulder retira do bolso o celular e mostra a Scully que  o mesmo encontra-se desligado.

Dana abre a boca admirada e sorri. Continua falando ao telefone.

· Bem, senhor, eu realmente não sei.

· Agente Scully – reinicia Skinner.

· Pois não, senhor.

· Tente contatar seu parceiro o mais rápido possível. Vocês têm que preparar-se, porque o caso requer ser resolvido urgentemente.

Ela ouve o clic do telefone desligado. Volta-se para o colega, sorrindo.

· Agora está fazendo assim, Mulder? – refere-se ao celular desligado.

· Sim, para poder relaxar um pouco.

· Temos uma missão para daqui a algumas horas.

· Devemos preparar-nos, então? – ele suspira, desanimado.

· Sim.

· Ele disse para onde vamos?

· Vai nos informar mais tarde. – faz uma pausa – Mulder...?

· Sim, Scully.

· E quanto ao motivo da sua vinda aqui? O que você queria?

Mulder a olha. “Por que não digo logo a ela abertamente o que tenho desejo de falar? Que a amo, que a quero para mim, que não posso viver sem ela...?”

· Mulder? – repete, examinando-lhe o semblante com seus olhos intensamente 

· azuis.

· Ah, o motivo... noutra hora eu falo. Vou sair agora.

O Agente dá a volta sobre os calcanhares, volta-se para a porta e para lá dirige-se a passos lentos. Seus pensamentos voam neste instante para quando estava no hospital após quase morrer afogado, lembra-se de ter dito a ela claramente “eu te amo, Scully”, mas ela não havia dado a menor atenção. Depois disso, na festa em que estiveram dias atrás, aquelas pessoas disseram-lhe pensar que eram, no mínimo, namorados. Sente agora que perdera, mais uma vez, a oportunidade de lhe declarar seus sentimentos.

· Eu apanho-a em meia hora, Scully. – diz  com desalento.

· Certo, Mulder.

Um último olhar dele a faz sentir um frêmito no corpo e passa as mãos simultaneamente em ambos os braços.

Mulder sai.

NO AVIÃO

A aeronave sobrevoa o local, aguardando ordens para aterrissar.

· Como será aí embaixo?  - Mulder formula a pergunta.

· Daqui a algumas horas veremos. – Scully responde.

· Pretende que comecemos as investigações hoje mesmo? Não sente-se cansada?

· Não pergunte tolices, Mulder. Quando me propus acompanhá-lo em suas missões não foi com intenção de passear.

Ele a olha, sem sorrir, nem fazer nenhum gesto na fisionomia. Sabe que Scully também é como ele próprio: circunspecta, fala somente o necessário e tem respostas sempre na ponta da língua. Mas a despeito da frase dita por ela, Mulder percebe que sua parceira está diferente nesta ocasião.

· Scully – diz ele, ajeitando-se na poltrona – tem certeza de que está tudo bem com você?

· Acho que sim.

· Acha? – ele a fita profundamente – Há algo esquisito em você. Está parecendo querer dizer-me algo.

· Você e sua psicologia! – lança-lhe um sorriso – Olha, Mulder, você é que me deixou sob tensão quando não quis falar o que tinha a me dizer lá em casa.

Mulder volta o rosto para a frente. Não é de bom alvitre falar no assunto exatamente neste momento em que estão partindo para uma missão. Suspira, joga a cabeça sobre o encosto, olha a janelinha que mostra somente as nuvens como bocados de espuma no ar. Fecha os olhos, continuando em atitude de relaxamento.

Scully continua observando tudo à sua volta: uma moça com uma criança, dois homens idosos conversando, uma senhora segurando entre dedos nervosos um terço, um casal enamorado. Muda o olhar para o lado do seu parceiro; observa-o com os olhos fechados. Um leve sorriso esboça-se num lado de sua boca. Esfrega as mãos como se quisesse tirar certo nervosismo que queria surgir.

A voz de um dos tripulantes do avião informa que é chegado o momento de apertar os cintos.

· Falta pouco para conhecermos este lugar. Embora tenhamos sido avisados de que é uma região inóspita, sinto um certo frio na espinha.

· Medo? – Mulder balbucia.

· De maneira alguma.

As pessoas ali a bordo começavam a agitar-se em seus lugares.

Os dois homens idosos haviam parado de conversar e um deles levanta-se, pega uma maleta que está colocada no bagageiro acima de suas cabeças. A maleta resvala de sua mão e quase cai por cima do outro que o acompanha. Este segura-a firme. O primeiro toma-a rapidamente, como que tentando evitar que o companheiro de viagem a segure por mais alguns segundos.

· Será que vamos ter que deparar com alguma pantera lá no hotel? – pergunta Mulder com os olhos fechados.

· Talvez você possa deparar somente com alguma do tipo que viaja com a gente aqui.

O olhar dela ajudou-o a levar o do parceiro para onde uma bela mulher, de longa cabeleira produzida, sorri prazerosamente para seu companheiro de viagem, no assento oposto.

· Hum... – resmungou Mulder.

Scully olha por baixo, entendendo o sentido da expressão do seu parceiro.

Ambos percebem que está próxima a aterrissagem; Mulder olha pela janela e observa que no meio daquela extensa floresta, estão muitas edificações.

· Scully – chama-lhe atenção – Não tenho por método fazer conquistas no meu trabalho.

· Hum.. – foi a vez dela murmurar.

Ambos simulam um breve sorriso.

NA ALDEIA

Caminham apressados junto a todos aqueles à sua volta. A alguns metros da entrada do hotel, param para observar toda a majestosa estrutura à sua frente.  Para chegar ao prédio ainda têm que percorrer uma extensa ponte construída sobre um caudaloso rio.

NO HOTEL

À porta do hotel o porteiro, educadamente, os conduz em direção a um homem de meia idade, que, sorrindo discretamente, os cumprimenta estendendo a mão:

· Espero que tenham feito boa viagem.

· Sem dúvida. – responde Mulder .

· Vou encaminhá-los a seus aposentos. O sr. Rick Springer os espera precisamente às 16 horas.

· Certo. – diz Mulder.

· Tive o cuidado de reservar os apartamentos na mesma ala. – explica.

· Obrigada. – diz, por sua vez, Scully.

NO APOSENTO DE MULDER

Ele deixa-se relaxar por alguns instantes numa poltrona. Olha para o quarto mobiliado e a janela com grandes vidraças.

NO APOSENTO DE SCULLY

Scully examina o lugar, andando vagarosamente. Muito luxo e conforto à sua volta. Coloca sobre a cama seus pertences. Tira o agasalho, atirando-o sobre uma poltrona, na qual se joga, pensativa. Com as mãos apoiadas sobre os braços da poltrona, uma delas detecta uma protuberância existente sob o grosso tecido. Chega mais perto para examinar. Vê que no outro braço da poltrona também aparece um volume sob o pano. O som de uma batida na porta a distrai. Vai abrir.

· Entro logo, antes que me impeça. – diz Mulder, sorrindo.

· E por que o faria?

· Estou brincando com você, Scully. Relaxe.

· Venha até aqui. – ela o encaminha para a poltrona – Já estávamos sendo aguardados, mesmo agindo com tanto sigilo como fazemos. Veja isto. – mostra ao parceiro o lugar suspeito.

· Acha que isto faz parte da estrutura da poltrona? – faz com que ele deslize a mão sobre a superfície do braço do móvel.

· É... me parece que tem alguma coisa aqui. 

Mulder tira do bolso um canivete. Começa a cortar o tecido na dobra do assento para puxá-lo por ali. Mete a mão por baixo do tecido e sente que há uma pequena caixa plástica. Retira-a.

· É um sistema de escuta. – repõe o tecido cortado no lugar.

· Mas será da parte do Sr. Rick ou algum outro?

· Vamos saber. Resta-nos verificar se no meu quarto tambem tem novidades. – diz Mulder e olha o relógio de pulso – Vamos, o sr. Rick  nos espera.

APOSENTO DO SR. RICK SPRINGER

· Bem, posso dizer-lhes que o caso não é tão fácil assim. A polícia já virou tudo aí, de alto a baixo, sem nada solucionar e eu não quero mais investigações sem sucesso sobre esse caso.  – diz o Sr. Rick, mantendo o tórax ereto na cadeira de braço, olhando fixamente  Mulder à sua frente.

· Há alguma pista? – pergunta Scully.

· Seu Chefe não adiantou nada sobre o assunto?

· Nada. – foi a vez de Mulder falar, na  peculiar maneira fria de se expressar.

· A única coisa que posso adiantar-lhe é que o tráfico é feito através deste hotel para outros lugares. E isto está afetando grandemente o nome do meu estabelecimento.

· De drogas ou armas?

· Isso é o que vocês vão ter que descobrir.

FORA DO HOTEL

Uma panorâmica vista descortina-se diante do olhar dos dois.

· Scully, vou começar por aí. Fique aqui e não se afaste do hotel. Vou procurar o amigo do Sr. Rick.

· Amigo?

· Sim. Soube que ele estava esperando a chegada de alguém.

· Quando?

· Não sei ao certo.

A sinuosa estrada de barro vista dali parece uma longa e larga fita alaranjada desenhando-se  e   abrindo caminho para o interior da floresta.

· Até onde será que leva essa estrada, Mulder?

· Acredito que até ao Estado vizinho. Mas como eu lhe disse, fique aqui e volte para o hotel.

· Não gosto quando me dá ordens, Mulder. Prefiro dar umas voltas e ver se descubro alguma coisa.

· Ok, você é que sabe.

Ele afasta-se em passos rápidos. Vários carros estão estacionados ali próximo. Mulder aproxima-se de uma espécie de galpão. Ali,  dentro de uma guarita, vê um jovem.

· Onde posso conseguir um carro?

· Para alugar?

· Sim, isso.

· É só o senhor ir até o balcão e falar com aquela recepcionista. – o jovem aponta um lugar.

Mulder dirige-se para lá.

NO CARRO

Dirige o veículo até uma bifurcação da estrada. Aumenta a velocidade.

Uma grande clareira com galpões ali construídos, chama-lhe a atenção. Dirige o carro para lá. Estaciona, batendo a porta com vigor.

Aquele barulho chama a atenção de um rapaz ali próximo. Ele está sentado em uma grande pedra.

· Esses galpões são de alguma indústria? – indaga Mulder.

O moço o olha, enquanto passa a mão na perna, como que enxotando algum inseto.

· O senhor é de fora?

· Sim.

 Ah. – faz o moço, enigmaticamente; levanta-se e afasta-se dali, sem nada informar. 

Mulder entra num dos galpões. 

Há movimento de pessoas e veículos que chegam e saem.

O Agente vai penetrando mais no lugar, até que sente seu braço tocado por alguém. Volta-se rápido para encarar quem está a seu lado.

· Onde pretende ir, senhor? – pergunta o desconhecido.

· Ahn... eu... onde está o encarregado?

· Encarregado?

· Sim. Desejo falar-lhe.

O desconhecido o encaminha e segue ao seu lado, fazendo-o penetrar ainda mais no interior do galpão.

Mulder só sente neste instante uma forte pancada na cabeça, que o faz ficar atordoado. Vê duas figuras de homem diante dele para derrubá-lo, mas ele retoma as forças e impede-os a socos e pontapés. Um gesto menos impetuoso, porem, o faz cair sentado no chão. 

Os dois homens o levantam pelos braços; um deles retira sua arma de sob o paletó e é levado a uma das salas ali existentes.

Um homem de calva brilhante, com um charuto num dos cantos da boca, lança um olhar fuzilante para os três que entram ali.

· Quem é esse cara?

· Pergunte a ele. – o homem fala e empurra Mulder  para junto da mesa, o que faz com que os sapatos nas pernas cruzadas em cima da mesa encostem em sua roupa. 

O Agente afasta-se e passa os dedos pelo casaco, como se estivesse tirando alguma sujeira. Olha-os desafiadoramente.

· Então moço, o que deseja?

· Eu? Ora, que pergunta! Será que sou o único forasteiro por aqui que vem visitar esta região? Não me parece muito hospitaleira.

· Acho-o bem petulante. – o homem puxa a fumaça do charuto e joga-a na direção de Mulder.

Mulder passa os dedos sob o nariz, demonstrando que aquilo o incomoda. Resolve falar.

-Bem, já que os importuno, vou-me retirando.

O homem do charuto aponta uma direção para orientá-lo na saída.

Mulder caminha para o lado indicado.

Seus sentidos somente captam neste momento que sob seus pés o piso se abre.

NO PORÃO

A queda o deixara atordoado por alguns momentos. Leva a mão à cabeça. Tudo roda à sua volta.

· Droga! – reclama.

Levanta-se. Apalpa as paredes. Tudo plano, completamente fechado, escuro. Mete a mão no bolso do casaco. Pega o celular. Digita um número. Ouve a chamada. Nota que a operação está bloqueada.

· Não é possível!

Faz a tentativa anterior. Nada consegue. 

· Mas o que está acontecendo!? – protesta; enfia no bolso o aparelho.

NA ESTRADA

Scully está caminhando. Seu olhar investigador tenta detectar alguma coisa que lhe chame a atenção.

Um carro aproxima-se e um homem atencioso e bem apessoado sai do veículo e dirige-se à Agente.

· Está querendo conhecer a região?

· É... estou sim.

· Se quiser, eu a levo a algum desses lugares daqui... mas... poderia dizer-me onde quer ir?

· A lugar nenhum. Vou voltar para o hotel.

Mal pronunciara essas palavras e já sente a mão de dedos como grilhões em seu braço e uma arma encostada em suas costelas.

· Pára com isso! O que está querendo fazer? – protesta Scully.

· Pára com isso, você! Entre no carro! E me entregue a arma! 

Scully tenta desvencilhar-se do sujeito, mas os dedos dele afundam-se na carne do seu braço, com furor.  Retira a arma de sob o casaco, contrariada.

Ela é atirada no assento traseiro do automóvel. Já lá está um motorista que acena-lhe um falso cumprimento.

Scully não demonstra susto; apenas preocupação. Discretamente coloca a mão no bolso de seu casaco e desliga o telefone celular.

O carro percorre a estrada velozmente.

· Para onde estão me levando?

· Curiosa, moça? – responde o homem, sem olhá-la.

· É assim que vocês tratam os turistas aqui?

O homem ri, despreocupado.

· Turista? Você e seu companheiro nem se dão ao trabalho de fingir que o são!

Scully cala-se. Permanece quieta no seu lugar. Olha a estrada sendo engolida pelo carro.

*********

Os homens fazem o trajeto calados. Chegam agora a mais uma estrada cortada na floresta. De todos os lados a densa floresta de árvores gigantescas e centenárias. Dali já se pode divisar uma enorme edificação numa ampla clareira. 

Scully vê o nome bem legível na entrada do prédio de 4 andares:

PRISÃO DE WEST ROAD

· Por que me trouxeram até este lugar?

· Existe alguém que lhe dará explicações, moça. Mas não eu.

O veículo estaciona.  Novamente o homem segura a Agente pelo braço.

· Tire suas mãos de mim. Posso muito bem caminhar só.

A guarda do presídio prepara-se para abrir o grande portão de ferro da entrada.

DENTRO DA PRISÃO

O homem dentro da sala está com um palito preso ao canto da boca e vasculha rapidamente uma pilha de papeis. Seu olhar volta-se para a porta que se abre.

· Até que enfim! Achei que não iam chegar mais! – aponta uma cadeira para a Agente, que não senta-se. Seus olhos percebem a placa na mesa com o nome: Marcel Tiller. 

· Não precisa ficar tensa,  Agente...

· Scully – ela conclui, rapidamente. -  Necessito saber porque me trouxeram até aqui.

· Ora, não se faça de ingênua. Aguardávamos sua chegada aqui. E precisávamos impedir que a senhora e o seu amigo andem por aí “a passear” onde não devem.

· Só por isso me trouxeram para cá? Como uma presa?

· Não, não. – ele ri e faz um gesto negativo com a mão – A senhora não é nossa prisioneira; somente é um impedimento para que possamos estar livres de sua abelhudagem.

· Abelhudagem?!  Mas eu e meu amigo só viemos aqui em férias!

· Chega! – o homem levantara-se e, com as mãos apoiadas à mesa, fita-a irado. Sei que vocês são Agentes do Governo e não adianta tentar dissuadir-me do contrário!

· É... o senhor é bem informado... como diretor disto aqui está bem a par de tudo...

· Cale-se, senhora. – faz um gesto para o homem ao lado que aproxima-se e tenta segurar o braço da Agente. 

Novamente ela rejeita aquele toque.

· Você ainda não aprendeu que prefiro caminhar pelos meus próprios passos! – diz, fitando-o decidida.

QUARTO PRIVATIVO NA PRISÃO

Scully encontra-se numa espécie de quarto bastante equipado. Todo o conforto está ali às suas mãos. Prateleiras envernizadas nas paredes contém todo o necessário para que pessoas possam permanecer ali, sem grandes desconfortos. Após passar o olhar em volta de tudo aquilo, Scully leva a mão ao bolso e tira o celular,  no qual digita um número. Com o fone no ouvido aguarda que Mulder a atenda. Nada acontece. Ela liga mais duas vezes. Novamente nada consegue.

· Alguma interferência está acontecendo. – reclama, chateada.

Senta-se na cama, joga as costas ali e fecha os olhos. Abre-os em seguida e olha o relógio digital que está ali sobre uma das prateleiras: 21:40 h. 

· Não posso ficar quieta aqui! O que vou fazer?

Um ruído na porta a tira dos seus pensamentos. Olha rápido para ali. 

Uma mulher de aparência modesta, vestida no uniforme da prisão, entra com uma bandeja contendo travessas com alimento e um copo. 

· É muita gentileza mandarem-me esse jantar.

· Hum, hum. – e só o que responde a mulher.

· Escute,  - segura-a pelo braço – Me ajude! Eu não sou uma prisioneira!

A mulher levanta as sobrancelhas, admirada.

· Ah... – exclama, evasivamente, enquanto está parada, segurando a bandeja.

· Acredite em mim! Estou falando a verdade! Me ajude, e eu a recompensarei.

A mulher continua a olhar a Agente, mas subitamente coloca a bandeja sobre uma mesa e sai tão rapidamente que Scully não consegue detê-la.  Bate a porta, que é, em seguida, trancada por fora.

Scully  bate com os punhos na porta, tentando uma resposta da mulher, mas nada obtém.

NO ALÇAPÃO

Mulder está com o telefone no ouvido tentando,  mais uma vez,  comunicação com Scully. Sacode o aparelho, indignado.

· Não é possível!

Faz outra tentativa. Um ruído de chamada o deixa animado.  Anda de um lado para outro com o fone no ouvido, ansioso. Enfim, ouve a voz atendendo.

· Até que enfim você fala comigo, Mulder!  - diz Scullly do outro lado da linha.

· Onde você está? No hotel?

· Bem, não deixa de ser considerado assim para os menos favorecidos da vida...

· O que você quer dizer? – Mulder  fica sem entender.

· Eu estou numa prisão...

· O que?

· Sim... isso mesmo...  Mulder. O Diretor desta prisão chama-se Marcel Tiller e  foi a mando dele que estou presa aqui.  Ele já sabe quem somos...

 Deve haver um informante rastreando nossos passos.

· É isso mesmo ... mas espere...

O Agente ouve o clic na ligação e nota que ela havia desligado.

· Scully! Mas que droga! – tenta novamente o contato, uma, duas vezes, sem conseguir; olha para o aparelho em sua mão.

· Acho que desligou por algum motivo... – guarda o telefone no bolso.

Um ruído  o faz ficar atento. Um flash de luz ilumina por segundos o local e ele repara que isso vem da tampa do alçapão lá no teto que fôra aberta rapidamente. Em seguida uma tênue luz clareia o ambiente. Depois o silêncio.

Mulder continua quieto, aguardando alguma reação. Alguns minutos se passam. Numa das paredes há um novo ruído. Ele aproxima-se de onde vem aquele som. Uma fenda aparece iluminada e um vulto desenha-se contra a luz que vem de fora.

Um homem já está quase penetrando no fechado aposento, quando Mulder atira-se contra ele, derrubando-o, deixando-o desacordado no chão. 

Mulder aguarda mais alguns segundos. Tudo em silêncio.

Rapidamente sai por onde entrara o homem e vai caminhando com destreza sobre o piso muito irregular do longo corredor. A luz ali é bem fraca. Repentinamente nota que de um lado e outro daquele lugar existem pequenas janelas com grades. Faz menção de alçar os braços para alcançá-las, mas logo vê que não consegue. Procura de um lado e outro um jeito de tentar mais uma vez subir até elas, mas não sabe como. Continua andando naquele corredor, que parece sem fim. O calor é quase insuportável naquele lugar. Seu rosto está molhado de suor. Um barulho de máquinas ou motores é ouvido ao longe. Caminhando mais por ali, nota que os sons aumentam. Agora o som de vozes pode ser ouvido. Resolve segurar os passos, para não se aproximar tanto. Seu interesse pelas altas janelinhas retorna. Agora já pode divisar um lugar diferente: muitas caixas, grandes e pequenas, empilhadas organizadamente. Somente números de ordem nelas Mulder podia vêr, sem qualquer identificação. Aproxima-se mais; lá para dentro vozes ele pode distinguir. Toma rapidamente uma das caixas e corre a colocá-la ao pé da parede; toma outra caixa e a coloca sobre a primeira; assim faz com uma terceira e com habilidade escala as três caixas sobrepostas, colocadas na direção da alta janela. Ele olha para dentro da janela gradeada; muitos leitos, como se fosse um hospital estão dispostos em todo aquele amplo espaço.

· Um hospital!? - indaga para si.

Desce habilmente dali e resolve prosseguir. Esgueirando-se vai chegando até uma grande porta blindada, pintada de branco. Tem um enorme puxador de metal. Ele o segura firme e faz força para abri-la, porem sem sucesso, quando um homem que está mais longe dali caminha para a direção onde ele se encontra.

Mulder esconde-se, abaixando-se atrás de uma grande caixa de papelão. Aquilo ali também aguça-lhe a curiosidade. Toma do bolso o canivete e começa a tentar abrir a emenda da caixa. Consegue arrancar uma fita adesiva. Um ruído mais próximo o faz parar a tentativa. Duas pessoas passam por ali, muito perto dele, com passos barulhentos. Um terceiro aproxima-se da porta, movimenta uma alavanca no pé da grande porta, o que a faz abrir-se. O homem entra por ali.

Mulder morde os lábios,  tentando pensar o que deve fazer. Olha para um lado e outro, enquanto encontra-se agachado. Volta a tentar abrir a lateral da caixa. Consegue, enfim, puxar uma aba lateral. Sua mão rebusca o isopor que envolve o que está embalado ali dentro. Pequenas caixas pesadas estão protegidas. Dezenas delas. Pega uma. Examina-a, mas a pouca claridade não o permite decifrar seu conteúdo. São totalmente fechadas e tem terminais sobre elas, como baterias de veículos. Coloca uma delas no bolso. Suas mandíbulas ao apertarem-se, fazem com que os maxilares se movimentem por dentro. 

O homem que havia entrado pela grande porta acabara de sair.

Ainda agachado entre as caixas,  Mulder esgueirando-se chega até a porta, movimenta a alavanca e sente que solta-se o trinco da mesma. Toma o puxador e abre a porta. Entra, deixando-a somente encostada. Passa os olhos à volta de tudo. Silêncio total. Dezenas de leitos diante dele, todos de metal pintados de branco, como ele já havia visto lá de fora. Aproxima-se do primeiro e, para seu espanto, vê uma pessoa deitada, coberta com lençol, como se estivesse dormindo, porem muito pálida. Chega mais perto. Tenta tocá-la, mas desiste.

· O que significa isso? – murmura.

Outras pessoas estão ali na mesma situação. Mulder pega o celular. Digita. Anima-se, pois ouve o chamado no fone.

· Ah, Scully!

· Meu Deus, Mulder, diga-me por onde anda você?

· Acho que estou num cemitério..., sim, acho que é isso.

· Não brinque! E eu aqui presa, ouviu? Prisioneira como uma marginal! Sem saída!

· Shhhh... não fale assim! Calma! Eu estou numa espécie de depósito de cadáveres.

· Cadáveres?

· É o que parece, ou então esta gente toda está sob efeito de um narcótico. Mas quero saber de você.

· Onde me encontro é distante um pouco mais de uma hora da estrada do hotel. Mas não tenho como sair.

· Eu estou  vendo o que tem aqui e em seguida tento sair. Tchau, estou ouvindo qualquer coisa estranha.

Ele desliga o celular.

Agora começa a caminhar por entre as fileiras de leitos. Num deles encosta o dorso da mão na pessoa deitada e sente que ela respira. No final daquele imenso lugar existe outro corredor menor, por onde ele segue e vê que no final dele está uma porta de vidro gradeado, sem transparência. Mulder tenta movê-la. Sacode um pouco a maçaneta.

· Quem é? Quem é? – a voz vem de dentro.

Mulder coloca o ouvido na porta, tentando ouvir melhor.

· Por favor, quem é? Preciso que me ajude! Estou sem água!

Mulder logo faz a pergunta.

· Você é prisioneiro aí?

Silêncio. Ele cola a boca na porta para dizer:

· Olhe, eu não faço parte da turma daqui. Só quero ajudá-lo. Me oriente, para que eu possa tirá-lo daí!

O silêncio continua.

· Ei, estou falando sério! Quero tirá-lo daí!

Um rumor de vozes detém sua fala.

Pára um pouco, para logo continuar.

· Está vindo gente! Fique quieto aí, que vou me esconder um instante. – diz Mulder .

Os passos de alguém ressoa na enorme sala. Logo esse que estava vindo, resolve voltar do meio do caminho.

Mulder aproxima-se novamente da porta.

· Ei! Está me ouvindo? Posso dar-lhe água!

· Não posso... – a voz é fraca.

· O que?

· Sair daqui...

· Claro que pode. Dê-me uma dica. Só isso!

Uns segundos de silêncio.

· Olhe para cima da esquadria dessa porta... – diz a voz.

· Tá, estou olhando; e daí? 

· Tem um botão aí...

· Espere. – ele observa – Sim, estou vendo.

· É só apertá-lo.

· Tá ok. Pode deixar.

Mulder aperta o botão. A porta de vidro começa a movimentar-se para a esquerda, vagarosamente. Mal a porta dá para encaixar seu corpo, ele entra no local. Seu olhar depara-se com um ancião de barbas e cabelos longos e brancos, esquálido e de olhar amedrontado.

· Depressa. Em segundos ela se fecha. – diz o ancião.

· E não tem como abri-la pelo lado de dentro?

· Tem, mas eles não me ensinaram. Mas o que você quer aqui?

· Tirá-lo imediatamente daqui.

· Não adianta! Não quero! – o velho implora.

· Não quer, por que?

· Não posso andar depressa.

· Tá.

 Somente isso fala Mulder. Toma o velhinho nos braços e sai pela porta, que quase já nem dá passagem suficiente para saírem, pois já começara a se fechar. Ele logo nota que daquele jeito, segurando o velho no colo, não dará para atravessarem , e imediatamente coloca-o no chão, empurrando-o como a um boneco, bem afastado da  abertura estreita da porta  e ao começar a sua própria saída, vê que está muito apertado. Espreme-se como pode, sente que as arestas da porta arranham seu peito  tanto,  que o fazem sangrar em filetes desenhados em sua camisa branca.

Exausto, toma o velho novamente no colo e começa a andar em direção à saída.

· Não adianta! Você não pode! – geme o velho.

· Cale a boca e peça a Deus para dar tudo certo.

Caminha, segurando seu fardo entre aqueles inúmeros leitos com gente inerte. Chega à grande porta da entrada. Está trancada.

· Eu a deixei apenas encostada. – reclama.

· É fácil. – explica – Pise naquela espécie de pedal ali; - aponta – está vendo?

· Sim. – coloca o ancião sobre o piso – Corre para o lugar indicado.

· Mas... espere! Espere! Falta outra coisa!

· Por que não disse logo? O que falta? – pergunta, nervoso, o Agente.

· A chave especial.

· Ora, droga! – reclama irado – E onde está?

· Existem várias cópias, mas tenho uma guardada naquela sala onde eu estava.

· Ah, não! Você está brincando, vovô!

· Eu lhe falei que não ia dar certo... – queixa-se o velho.

· Responda, rápido. Qual é o tipo dessa chave?

· Bem, é assim parecido com uma ponta de chave Philips fina.

Mulder tira seu canivete do bolso, o qual tem vários tipos de pontas. Toma uma delas e faz com que penetre no orifício da porta. Tenta, durante quase um minuto, fazer girar o dispositivo que a abre.

· Ah, meu Deus, nos ajuda. – geme o velho.

· Sem dúvida, Ele lhe atendeu. – diz Mulder satisfeito, sem no entanto sorrir.

O dispositivo para abertura da porta movimenta-se, permitindo abri-la.

Rapidamente Mulder toma ao colo o velhinho e prossegue na sua fuga, escondendo-se entre as caixas.

Com a cabeça, voltada para  onde estão saindo, o velho vai vigiando tudo o que acontece no caminho que vão deixando para trás.

· Pare! Vem vindo um deles ali!

Rapidamente Mulder  deixa ir para o chão o ancião e ambos escondem-se atrás das pilhas de caixas. Percebe algo estranho nos homens que circulam por ali.

Acha-os pálidos demais e todos que já havia visto tem um ar um tanto desligado do mundo. Mulder levanta as sobrancelhas.

· O que acontece por aqui? Os empregados parecem mais uns robôs!

· Na verdade, quase o são. – explica o velhinho.

O homem já afastara-se dali.

Mulder e o velho levantam-se do esconderijo; novamente Mulder coloca seu protegido sobre os ombros.

· Não sei quem você é e nem porque está me protegendo... – balbucia o velho.

· Quando eu tiver chance de respirar, lhe explico. – diz Mulder ofegante.

NA PRISÃO

Scully caminha de um lado para o outro. Pára. Examina as paredes nos mínimos detalhes. A própria porta de saída é quase invisível entre as paredes. Ela passa a mão pelos cabelos, nervosa. Toma o telefone. Digita o número. Escuta o toque de chamada. Ansiosa, aguarda o parceiro atender.

· Mulder, sou eu. Onde está você agora?

· Saindo de um lugar estranho aqui; logo vou estar com você.

·  Logo? É muito otimista.

· Temos que ser. Há alguém aí que possa ajudá-la?

· Não, Mulder, nem sei como faço.

· Muito bem. Tchau.

Scully ouve o telefone desligar.

· Que coisa! É horrível isso! Mulder me irrita! – resmunga – Tenho que agir! Ele não vai  me encontrar, se eu  ficar aqui.

Olha o relógio que marca 4h da madrugada.

· Não agüento esperar o dia amanhecer aqui neste lugar. Tenho que descobrir um meio.

Vai até as paredes, onde estão nas prateleiras, TV, vídeo, rádio, inúmeras revistas. Dirige-se para a antena interna da pequena TV e, com uma sucessão de balanços, consegue desprendê-la do lugar. Toma-a e tenta enfiar uma de suas pontas nos orifícios que estão à vista nas paredes revestidas de aço. Vai até onde sabe que fica a porta de saída. Lá no alto vários orifícios podem-se ver. Olha à sua volta. Nada que possa ajudá-la a subir. Seus olhos deparam com a cama.

· É essa mesmo.

Assim dizendo, começa a arrastá-la, para aproximá-la da parede. Consegue. Sobe na cama para fazer a tentativa de enfiar a ponta da antena naqueles orifícios que lhe parecem ser dispositivos para alguma coisa ali. Tenta o primeiro deles.

· Aaaaaah! – berra, sentindo todo seu corpo vibrar pelo efeito do choque. Isso a faz perder o equilíbrio e cair sobre a cama.

Arfante, resolve puxar a cama para o lugar. Desistira de tudo. Senta-se, desanimada. Sente-se vencida pelo sono e o cansaço.

· Não posso dormir...

Suas pálpebras pesam-lhe sobre os olhos. Em sua mente sucessivas cenas da imagem de uma criança correndo de braços abertos em sua direção, uma casa cercada de grande jardim, cujas flores balançam-se ao vento e logo a figura de Mulder a fitá-la naquele seu jeito peculiar.    

Desmancham-se em sua mente essas cenas. 

Um rangir de metais a faz abrir os olhos, levantando as sobrancelhas e piscando várias vezes os olhos. Imediatamente retoma os pensamentos. Olha o relógio. Faz um gesto de espanto.

· Seis horas da manhã! Não acredito! Dormi duas horas! – murmura com espanto.

Seu olhar volta-se para os diversos objetos expostos nas prateleiras. aproxima-se do rádio e o toma na mão.   

Rapidamente corre para o lado da porta. Novamente o  ruído a faz perceber que alguém está entrando. 

É a mulher que havia estado anteriormente ali. 

A mão de Scully solta com toda força o rádio na cabeça da mulher, que cai desmaiada, o que faz a bandeja e os alimentos serem atirados ao chão.

· Desculpe o mal jeito. – diz  Scully.

Abaixa-se e toma de volta a bandeja, as vasilhas, tudo que havia no chão. Arruma-os na bandeja. Vai até a mulher caída no chão, tira-lhe as roupas e as veste sobre as suas próprias. Nota que a calça e o casaco são bem maiores e mais compridos que os seus, o que serve muito bem para esconder seu blazer e a calça comprida que veste. 

Olha-se rapidamente no pequeno espelho que ali está à parede, ajeita os cabelos sob a touca arrancada da mulher. Toma a bandeja. Sai dali.

Dois corredores paralelos seguem lateralmente a partir do amplo local onde se encontra. Vê que ali existem várias portas indicando haver outras alas iguais a que estivera.

Dirige-se ao corredor da esquerda. Vai entrando por ele, mas súbito pára. Nas diversas celas gradeadas, algumas mulheres ali encostadas a fitam com olhar raivoso.

Scully resolve continuar a caminhada. Nem dirige mais o olhar para os lados. Segue em frente. Sente-se, de repente, quase em pânico: um carcereiro fardado vem em sua direção.

· Tudo bem? – cumprimenta-a, mas ao cruzar com ela, volta-se para olhá-la melhor.

Scully somente meneia a cabeça e continua carregando a bandeja.

O homem havia parado para acompanhá-la com o olhar. Retorna os passos até ela.

· Você é nova aqui?

Ela pára rápido, com a pergunta.

· Sim.

Ele observa seu rosto.

· Você tem a pela muito bem tratada.

· Obrigada. – agradece secamente.

Recomeça a caminhar.

· Está se vendo que é novata... mas cuidado; já está fazendo a coisa errada...

· É? – assusta-se – O que?

· A cozinha fica no outro corredor.

· Ah, sim... eu... – gagueja – Obrigada pelo aviso. Esqueci das instruções.

· Cuidado! – alerta-a novamente mais baixo, falando-lhe ao ouvido.

Scully retoma agora os passos de volta para o outro corredor, rapidamente. O homem passa por ela, adiantando o caminho.

Scully porem  detém os passos agora.

“Se a cozinha é para lá, naturalmente a saída deve ser pra cá mesmo!” pensa.

Coloca a bandeja num canto mais discreto do chão e retoma os passos para onde tinha ido antes. A passos rápidos e certos caminha, buscando encontrar algum lugar onde possa entrar. Duas grandes divisórias de vidro escurecido tomam quase toda uma parede. O olhar curioso de Scully alonga-se para descobrir algo. Quase encosta o nariz nos vidros.  Através dali nota que conhece o homem que está junto a mais dois. O Gerente do hotel e o Diretor da prisão estão falando com o homem que ela vira no avião carregando uma maleta.

· Que está tentando fazer?

A Agente toma um susto ao ouvir a frase. Volta-se rapidamente e vê uma mulher.

· Sabe que não deve andar por aqui. – aumenta a voz e olha a outra com atenção – Mas... você...

A mulher nem tempo para terminar. Scully sai correndo. 

A mulher fardada sai com um apito na boca, a todo vapor, denunciando a estranha.

Scully corre o mais que pode. Uma porta semi-aberta a faz ter vontade de entrar ali. Pára, examina por segundos. Entra, rapidamente. 

É um lugar escuro e silencioso. Várias máquinas num canto estão organizadas. Ela encosta-se à porta com força. Ouve o ruído do apito da carcereira passando à frente do lugar. O som afasta-se para longe.

Scully permanece parada por instantes. Cessado o barulho, abre a porta para examinar. Sai dali, lentamente, pé ante pé.

Dois homens carregando um carrinho alto, de quatro rodas, passam lá à frente.

Scully ouve a batida de uma porta.

· Será a saída? – fala para si.

Anda mais rápido; subitamente depara com uma outra mulher  uniformizada à sua frente.

· Está de saída?

A Agente faz sinal positivo. A outra segue seu caminho.

· Finalmente! – exclama aliviada.

Uma porta aparece à sua frente. Está meio aberta. Sai por ela. Outras pessoas caminham em direções diversas. Vê que um carro fechado tipo van  está esperando os empregados  para sair dali e os carregar para suas casas. Dirige-se para o veículo. Lá dentro já encontra-se um homem sonolento, de cabeça pendida para o lado, cochilando. 

Scully senta-se em um canto mais discreto. 

Muitos outros vem chegando e entrando. Quase não falam.

· Já estão todos aí? – o motorista da van quer saber.

· Todos. – alguém responde.

Scully nota que quase todos estão com ar cansado e sonolento. Lembra-se de desligar o celular sob sua roupa. Parece-lhe quase impossível com a outra roupa por cima. Lentamente abre dois botões do casaco e através da abertura tenta achar um modo de alcançar o telefone. A tentativa leva minutos. Respira aliviada ao conseguí-lo.

· Está começando a chover. – um comenta.

· É, já vi e quando chove torrencialmente aqui na região dá até medo. – responde outro.

· Você vai ficar lá mesmo na aldeia ou desce antes?-  indaga uma mulher com olhos parecendo bêbada, com ar de mais sonolenta que os outros.

· Sim.

· Vou descer antes. – explica, encostando a cabeça e fechando os olhos.

A van corre velozmente por aquela estrada ladeada por floresta fechada.

Scully fala baixo para a mulher ao seu lado.

· Você me avisa?

· O que?

· Quando chegar à aldeia.

· Sim, claro; não conhece?

· Sou nova aqui.

· Ah... – limita-se a falar a mulher.

Pela janela Scully vê descortinar-se um sem fim de mata ladeando a estrada. Algum tempo decorre a viagem e o veículo dá uma parada perto de uma trilha onde várias pequenas casas pode se ver.

· Olha aí, quem vai descer? – o motorista berra lá da frente.

Umas três ou quatro pessoas preparam-se para descer, inclusive a mulher que conversara antes com Scully.

· Até amanhã.

· Até lá. – fala a outra do lado. 

Logo a van reinicia sua viagem. 

Um carro com emblema da Polícia do lugar passa a frente da van em alta velocidade.

· Ih... acho que houve fuga lá da prisão.

· Como sabe? – indaga Scully, franzindo a testa.

· Pela pressa do carro que passou. Vai começar a caçada, pode crer.

· E eles dirigem-se para onde agora?

· Na direção do Galpão Leste.

· O que é isso? Um lugar?

· Sim, pra lá da aldeia.

· Sei..

Scully fica pensativa, esquadrinhando cada metro quadrado do veículo e seus passageiros. Lembra-se de que esse era o lugar onde Mulder disse estar.

· Fica perto do Hotel Lakeplace?

· Do hotel? Que nada! Mais longe!

· Ah... – diz, fingindo demonstrar pouco interesse pelo assunto.

A Agente procura acomodar-se, encostando a cabeça contra a janela da van. Fecha os olhos. Discretamente apalpa o lugar onde sabe estar o celular dentro da sua roupa.

NO GALPÃO

Mulder com o ancião em suas costas, dá passadas rápidas e cada vez maiores.

· Estamos quase na porta de saída. – informa o velho – Ainda tem que subir uns sessenta degraus. Como vai ser?

· Usando as pernas. – responde Mulder sem pestanejar.

O velho dá uma risadinha.

· Se eu já estou cansado nesta posição, imagine você com esses sessenta e poucos quilos sobre si...

· Acertou na mosca.

· E pode ficar certo de que vai ser muito difícil conseguirmos sair por 

   aquela porta final. – conclui o velho.

· Guarde o fôlego para mais tarde. – responde Mulder rispidamente.

Agora já podem divisar a saída lá fora, onde aparecem muitos carros estacionados e homens andando.

· É agora! – exclama o velho como num lamento.

O Agente nem lhe dá atenção. Chega a um canto entre dois balcões e ali coloca o cansado velho, que tenta esticar as pernas ao ser colocado no chão, gemendo.

Mulder observa os carros lá fora. Com habilidade e agachado, aproxima-se do mais perto da entrada. Olha o painel do carro. Não tem a chave na ignição. Dá um soco de raiva na janela do carro, demonstrando indignação. O outro mais próximo está estacionado a uns dez metros dali. Faz o possível para passar despercebido, mas quando está quase a alcançar o carro, um dos homens que por ali passa o enxerga.

· Ei, você aí! Quem é você? – grita o homem.

Com ação rápida, Mulder olha o interior do carro. Neste a chave está ali, pendurada na ignição.

· Sorte. – comenta.

Entra rapidamente, coloca o carro em movimento, bate a porta e sai em disparada.

Aquilo ocasiona o movimento de vários daqueles homens por ali. Estampidos de tiros não fazem Mulder desistir. O carro canta freios ao parar à entrada do galpão. Mulder desce, deixando a porta aberta, vai até onde  havia deixado o velhinho, toma-o nos braços.

· Ah, meu Deus, não dá! – resmunga o protegido.

· Cale a boca. – recrimina-o Mulder.

Joga-o sobre o assento do carro, fecha a porta e correndo entra por sua vez, batendo a porta, saindo dali em alta velocidade.

· Por onde devo ir?

· Pela estrada que segue direto.

· Vai sair onde? – volta a perguntar Mulder, enquanto aperta com mais pressão o acelerador.

· Pra fora desse inferno de aldeia.

Mulder nada comenta. Franze a testa, preocupado com a direção do veículo.

· Senhor, - diz Mulder – pode começar a dizer tudo que preciso saber.

· Sim... eu... meu nome é Howard Tompkins. Eu vim para este lugar com o firme propósito de ajudar o povo carente que existe aqui. Os lenhadores, pescadores, enfim todos que precisam sempre de uma ajuda médica para si e sua família. Mas acontece que comecei a fazer experiências no campo da mente humana, sempre no intuito de ajudar, não de destruir.

· Sim? E o que aconteceu, então?

· Pessoas inescrupulosas forçaram-me a ensinar-lhes meus métodos de tratamento para usá-los em serviços maléficos.

· E quais são os seus métodos, Sr. Tompkins?

· A  hipnose.

Mulder balança a cabeça fazendo um ar de quem compreende o drama do ancião.

· Após muito trabalho para passar a eles minhas experiências, conseguiram afinal e eu fiquei trancafiado durante três anos naquela sala...  – faz uma pausa –  bem...ali eu tinha tudo à minha mão... meus livros, um certo conforto, mas a solidão, o isolamento de tudo, a falta da minha família...

· Sua família o tem como morto?

· Eu acredito que sim... nunca mais tive qualquer contato com eles e acho que assim eles também não sabem do meu paradeiro.

· Quem são os homens mandantes dessa máfia?

· Ah, Agente Mulder, se eu pudesse ter o nome de todos eles... mas sei apenas que trabalham para um poderoso...

· Quem?

· Maximiliano Canby.

Uma olhada ao retrovisor faz Mulder perceber que dois carros o seguem na mesma velocidade  do carro  que está dirigindo.

· Deus! Estamos sendo caçados, agora! – exclama o velho atordoado; e eles são impiedosos!  – olha para aquele que se propõe salvá-lo – Ei! Estou lhe dizendo que estamos sendo perseguidos! Já nos viram! Não percebe isso? – grita, aterrorizado.

· Claro que sei. Estou vendo.

O carro desliza velozmente pela estrada empoeirada, levantando o pó do chão.

· O que vamos fazer?

· Não vamos. – responde Mulder, paciente.

· O que?!

· Já estamos fazendo. – explica com ênfase nas palavras.

O ancião limita-se a olhar somente para a frente, apavorado. 

· É incrivel a sua calma diante duma situação como essa. Afinal de contas, rapaz, quem é você? Por que arrisca-se tanto assim?

· Agente Especial Fox Mulder, do FBI. – com uma das mãos tira do casaco sua identificação.

Os olhos do velho abrem-se de surpresa.     

· Oh, Deus! Que bom! Estou certo de que agora esse inferno vai acabar.

· E quanto aquelas máquinas? O que fabricam?

· Utensílios plásticos. Só para...

· Despistar a verdade. – conclui Mulder a frase do velho -  Quando tivermos tempo, temos muito que conversar.

· Está bem, está bem. – volta a cabeça e olha pelo vidro traseiro – Estão cada vez mais perto!

Mulder retira do seu tornozelo a arma, que antes os inimigos não sabiam existir naquele esconderijo de seu corpo. Diminui um pouco a velocidade, permitindo, assim,  que os outros o alcancem por poucos metros. 

Tiros partem dos outros carros. O que está mais próximo do de Mulder tenta raspar-lhe  a lateral. Habilmente Mulder parece permitir, mas quando o carro novamente se aproxima, o Agente desvia rápido e o faz cair fora do nível da estrada, capotando e fica arremessado de lado, com as rodas a girar.

O outro carro perseguidor continua até também quase alcançá-lo, porem Mulder com a arma atira nos  seus dois pneus dianteiros, fazendo-o rodar sobre si mesmo na estrada.

Ah, graças a Deus! – geme o velho, aliviado.

Mulder continua na sua louca corrida, até quando de uma estrada lateral vê surgir um veículo em velocidade normal, o qual tem que frear  bruscamente ao perceber a aproximação do carro do Agente na via preferencial.

NA VAN

Um  rápido olhar faz com que Scully possa distinguir seu parceiro naquele carro veloz. Sem mais guardar discrição, grita ao motorista:

· Siga aquele carro, rápido e faça-o parar! Buzine!Buzine!!

· Que é isso? Ficou louca? – a mulher a seu lado exclama com espanto.

· Siga-o e buzine! Vamos!  – ela arranca da cabeça a touca que lhe escondia os cabelos e fala rápido  – Agente Federal!  – mostra suas insígnias –  Faça o que lhe estou mandando!  – arranca num ímpeto o casaco grande tirado da mulher da prisão jogando-o ao chão, mete a mão nos bolsos, catando o celular.

Os passageiros da van olham-na estarrecidos. 

Scully digita um número de chamada no aparelho celular. Ouve o sinal com ansiedade.

· Alô. – ouve a voz de Mulder.

· Mulder, sou eu. Estou aqui, Mulder, a pouca distância de você, na van, pode vêr-nos?

NO CARRO

· Ora, que maravilha de companheira que chega na hora exata! Vou parar!

Freia o carro e aguarda a chegada da parceira na van.

NA ESTRADA

Scully passa para o carro de Mulder.

· Ensine-nos agora o caminho para a cidade principal. – pede o Agente ao velho.

· Mulder , o Gerente do hotel estava lá no prédio da prisão quando estive lá. E um homem que viajou no mesmo avião que nós é que estava acompanhando nossos passos. – revela Scully.

· Junto deles está também um cabeça geral da gang, o qual nós vamos ter o prazer de conhecer daqui a mais algumas horas. – explica Mulder.

· É isso. – limita-se a confirmar o ancião, já deitado no banco traseiro do carro, experimentando melhor conforto para a viagem.

 Vamos deixá-lo onde? O que sugere? – pergunta Mulder ao velho.

 Na  casa de um amigo, dentro da floresta. Eu explico como ir.

 Certo. – concorda Mulder.

· Agente Mulder, esses bandidos estão mantendo muitas pessoas para trabalharem como escravos para eles. Há dezenas deles em toda parte; para abrir estradas, abater árvores, para as construções, tudo enfim.

 Sei,  - diz Mulder –  mas o que significam estas caixinhas? – Tira-a do bolso para mostrá-la a Scully. 

-   Interessante... o que é? Parece uma mini bateria...  – ela comenta.

· São invólucros para guardar aparelhos que emitem sons de comando que mantém os pacientes hipnotizados e são implantadas em cada um deles.

-   É um absurdo! – exclama Scully com a explicação de Tompkins.

· Mas qual a vantagem que têm eles nisso? – pergunta Mulder.

· Ah, muita! Aquelas pessoas escravas não têm pensamento próprio. São programadas  para não terem pensamento, nem vida própria; realmente sobrevivem como verdadeiros autômatos. E na verdade essa grande quantidade de trabalhadores escravos sai pra eles praticamente de graça. – adiciona o velho.

· Esses escravos são mandados para outras partes do País?

· Sim. Muitas.

· Mas como pode as pessoas viverem como “bonecos”? – admira-se Mulder - Com certeza são comandados por um, mas têm a capacidade de parecer tão normal quanto qualquer um de nós. 

· Exatamente, meu rapaz. É isso mesmo.

· Bem... já sabemos o suficiente. Precisamos chegar ao chefão, Scully.

· Sim, o homem que é praticamente o dono de toda esta região. Ele tem o poder de comandar muita gente envolvida nessa sujeira. – avisa Tompkins.

· É a ele que quero chegar primeiro.  Agora vamos levá-lo até seu amigo.  Scully,   – explica Mulder –  nem todas as pessoas podem ser hipnotizadas; a sugestionabilidade varia grandemente de pessoa para pessoa. Somente uma parte de uma população é suscetível à hipnose. O uso dessa técnica está restrito ainda a uma pequena porcentagem de indivíduos nos casos psiquiátricos e na anestesia.

· Então eles têm que escolher as suas vítimas? – pergunta ela – Mas sabe-se também que através dela os centros nervosos que comandam a vida vegetativa ficam subordinados aos centros que regem a vida psíquica.

· Justamente. – confirma Mulder.

· Mas Agente Mulder, com aquele aparelho neles implantado, qualquer pessoa é sujeita à hipnose, mesmo forçada. – arremata o velho.

NO HOTEL

Ambos dirigem-se à recepção.

· As chaves do 403 e 405 – pede Mulder.

Afastam-se dali . Mulder fala baixo para a parceira:

· Pedí as nossas chaves, mas na verdade vamos é para... o apartamento do nosso amigo...

· ...Rick Springs. – conclui Scully.

APOSENTOS  DE  RICK SPRINGS

· Vocês sumiram por muitas horas. E então? – faz um gesto para que se sentem.

 Os dois não aceitam o oferecimento.

· Na verdade sumiram com a gente, o senhor quer dizer. - diz Mulder.

· O que houve? – ele os ouvia atento.

-  Já estão presos o Diretor do Presídio e o Gerente Geral deste Hotel.

· Eu já imaginava que havia funcionários envolvidos. Ele não podia escapar dessa. – comenta Springs, sentando-se desanimado na cadeira.

CIDADE – ESCRITÓRIO DE MAXIMILIANO CANBY

Após percorrerem o longo corredor, Mulder e Scully param em frente à porta que tem o número 812 em números de metal. 

Mulder gira decididamente a maçaneta, entrando no amplo e distinto ambiente.

Scully o acompanha.

Imediatamente uma secretária aproxima-se.

· Pois não, senhor?

· Sou o Agente Especial Fox Mulder e esta é a Agente Especial Dana Scully.

Ambos mostram sua identificação à secretária.

Ela parece não se perturbar com a inesperada visita dos Agentes.

· O senhor Max não se encontra aqui. – explica.

· Onde podemos encontrá-lo? – indaga Scully.

· Na verdade, não sei, senhora.

· Você é a secretária dele?

· Sim. – admite a moça.

· E seu chefe não lhe participa nada sobre o itinerário de suas saídas? – insiste Scully.

A secretária não responde.

Mulder, com um sinal de olhos indica a Scully  que  permaneça ali na ante-sala com a moça. Em seguida ele penetra na porta que leva à sala contígua.

Está vazia, porem algo chama a atenção do Agente; na parede um dos apliques de luz está fora do lugar, como se estivesse a ponto de cair. Mulder aproxima-se e tenta ajeitá-la, o que não consegue e nota que movimentando aquele peça de metal dourado, ela parece comandar algo pesado, com uma  forte pressão...  como uma... 

“porta secreta”. – deduz ele.

Scully percebe que, embora controlada, a secretária está nervosa. 

Ela chega até a sua mesa de trabalho e faz menção de pegar o telefone. 

Scully, vendo seu gesto, aproxima-se e pousa sua mão sobre a da moça.

· Por favor, não avise a ninguém sobre a nossa vinda aqui.

· Bem, - já demonstra pânico – eu só queria providenciar um cafezinho...

· Obrigado, senhorita, – diz Mulder acabando de retornar à sala –  mas dispensamos o café, pois nos deixa muito nervosos. Até logo.

No momento em que os dois saem a secretária pressiona um botão sob a mesa. Logo toma o interfone.

· Senhor Max, os Agentes estão saindo.

Maximiliano deixa a sala secreta onde se escondera. Sai para a da sua secretária. 

· Senhorita Jenniffer,  avise o pessoal. Rápido! – ordena à moça.

FORA DO ESCRITÓRIO

· Scully, – diz Mulder em tom baixo – O rato não saiu da toca. Está aí.

· O que vamos fazer?

· Puxá-lo pelo rabo.

Volta rapidamente sobre os calcanhares e retorna à sala onde já havia entrado, seguido de Scully.

A Agente dá a ordem de prisão, já algemando a secretária e o estupefato Maximiliano que os vê entrarem inesperadamente.

Um estampido soa na sala.

Scully ao voltar-se para ver de onde partira o tiro, percebe que o seu parceiro está caindo ao chão como um pesado fardo.

No seu cérebro um clarão denota um imediato desespero. Ela sente que parte de sua própria vida está ali em risco.

· Mulder! – grita, desesperada.

O homem que fizera o disparo, tendo saído da sala secreta, tenta fugir dirigindo-se para a porta de saída, mas Scully com fúria no olhar, aponta-lhe a arma, segurando-a com as duas mãos, firmemente em sua direção.

· Pare ou atiro! Desgraçado!

O homem ainda tem tempo de voltar-se para ela e dispara mais um tiro que ressoa pela sala,  furando certeiramente  um olho  num poster  de  Max Canby sorridente, pendurado  na parede,  porem passando longe do alvo que era  a Agente.

Scully, numa certeira pontaria atinge o homem que cai, enfim, esvaindo-se em sangue, estrebuchando no chão. 

Scully corre até o telefone na mesa da secretária e disca, pedindo ajuda urgente.

Dirige-se em seguida para o parceiro caído ao chão, onde ela vê um fio de sangue escorrendo de seu crânio.

· Mulder! – ela chama, examinando a ferida – Mulder! Ah, meu Deus! – ela nota que  é somente superficial.  Ele havia  desmaiado somente pelo impacto.

Scully, a mulher forte, corajosa, brava, sente-se agora um ser frágil; existe neste momento uma inércia tomando conta do seu corpo; uma intensa fragilidade amontoa-se dentro dela, de sua alma.

· Mulder! – as lágrimas correm-lhe livres pelas faces – Fala comigo, Mulder! – tenta reanimá-lo, enquanto com o maior carinho coloca a cabeça ferida dele em seu colo e aninha-o em seu peito, como a um menininho.

Num canto da sala, a secretária e Maximiliano assistem à cena mudos e no olhar de ambos há certo sentimento de vingança ao ver aqueles dois Agentes Federais tão susceptíveis neste instante  ao horripilante medo da morte.  

NO QUARTEL GENERAL DO FBI

A Agente Especial Dana Scully acaba de deixar a sala dos seus Superiores no Bureau.

Scully sente  que em seu peito parece haver algo que vai explodir e levá-la em mil pedaços para além da terra. Está com os nervos em frangalhos. Seu olhar, por detrás da cortina de lágrimas, divisa agora Fox Mulder que está chegando ali.

“O orgão oco e musculoso de forma cônica, o qual é o agente principal da circulação do sangue e que está situado à esquerda da parte média do peito”

(como descreveria Scully o coração)  dá uma palpitação a mais.

Ali está ele, Mulder,  diante dela, com o curativo a cobrir o ferimento na cabeça, caminhando em sua direção naquele seu jeito peculiar.

· Oi, Scully!

· Ahn... oi Mulder!

Ele estuda-lhe o semblante tenso.

· O que houve? – pergunta curioso, segurando-a pelos ombros – Você está abatida, Scully! Houve alguma coisa?

· Eu não agüento mais, Mulder! Não dá mais! – fala como num lamento.

· Me conte, vá...

· Pra mim chega, Mulder. – diz, num murmúrio.

Ao vê-la tão frágil naquele momento, Mulder aproxima-a de si e ela aninha-se entre seus braços; deixa-a desabafar.

· Você está chorando, Scully?

· Já cansei, Mulder! – sussurra – Não agüento mais tanta pressão...

· Os miseráveis a pressionaram? Exigiram-lhe o que,  agora?

· Não é só isso, Mulder! Sempre exigiram muito de nós, e acabaram comigo. Dei toda a minha vida, meu sacrifício, meus conhecimentos, a minha própria existência...! Nesses anos todos eu não vivi a minha vida, tive meus sentimentos embrutecidos, apenas vivi em função do FBI...  mas não é só isso, Mulder...estou cansada!

· Scully – ele volta a colocar a cabeça dela em seu peito – Você está nervosa, acalme-se!

· E você querendo acalmar-me! Decididamente você não entende, Mulder! -   

   ela levantou seu olhar para ele, novamente –   Eu não aguento mais!

   Vê se me entende! 

Agora afasta-se dele resoluta.

· Aqui, entre estas paredes eu enterrei tudo de mim, o meu trabalho, o meu conhecimento científico, os meus planos, os meus sonhos, os meus ideais...  – sua voz está entrecortada –  Eu não tenho vivido, Mulder! Eu vou embora daqui! Longe do FBI, dos problemas... de você. – conclui com um fio de voz.

· Scully! Eu não estou entendendo!

Ela olha-o decidida para dizer:

· Demiti-me.

Mulder aproxima-se novamente sem falar. Tenta tocá-la num braço.

· Scully, você está fora de si.

Ela meneia a cabeça, negativamente.

Ele esboça um sorriso forçado, tentando entender.

· Scully, você está brincando comigo.

· Não, não estou Mulder... não estou. – agora sua voz é triste, cansada -  Tinha que chegar o dia em que um de nós desistiria de tudo isso. E eu cheguei a esse limite antes de você. Sempre, nesses anos todos, senti-me como um robô, comandada pelo controle remoto de todos esses  homens aí dentro... sabe o que me segurava nessas missões onde teria que dar tudo de mim?  – ela o fita com o olhar profundamente azul marejado de lágrimas -  Sabe o que? Você, Mulder!  Do contrário eu jamais teria continuado nessa minha função de “espiã-colaboradora”.

Mulder vasculha com seu verde olhar penetrante a fisionomia dela abatida, preocupada.

Permite que ela desabafe. Ele sabe que ela tem razão e que já o fizera saber disso em outras ocasiões.

· Eu sei, Scully. E da mesma forma sei que o que sempre me segurou nessa empreitada a que o Bureau nos empurra foi a sua companhia lado a lado comigo em qualquer situação. – ele pára e segura-lhe uma das mãos – Sabe? Você foi o meu único incentivo para continuar até aqui nessa incumbência difícil na verdade... já lhe disse isso tantas vezes, Scully, mas olhe, vamos reconsiderar... hoje você está cansada, aborreceu-se com eles...

· Reconsiderar? Não, - sacode a cabeça negativamente – Não, Mulder, não é o que você está pensando. Fui chamada a atenção, sim, mas o meu estado deplorável é devido à situação da minha vida particular. É como eu lhe disse: não tenho vivido, Mulder! Dei tudo de mim nesse trabalho, mas esqueci que preciso viver! É só isso!

· Scully, Scully, - ele toma entre as duas mãos as dela e as beija – Eu preciso de você, minha parceira.

Scully sorri. Um sorriso triste. De derrota. 

· Precisa de mim... você diz... sua parceira. Olha, eu tenho certeza de que não é difícil encontrar alguém que queira estar ao seu lado, dia a dia, como eu nesses longos anos.

Mulder solta as mãos dela. Toma-lhe um braço, afastando-a para mais longe dali.

Vão caminhando.

· Olha, Scully, na realidade não sei o que está passando em sua cabeça, mas tenho certeza de que amanhã tudo estará bem.

Ela pára de caminhar, para fitá-lo firmemente.

· Você ainda não entendeu, Mulder. Eu me demiti!

Mulder abriu um sorriso concordando   com a cabeça, mas aos poucos vai mudando a fisionomia; a preocupação aparece em seu semblante.

· Scully... você nem pensou em mim! 

A Agente Dana Scully, com toda aquela atitude firme que lhe é característica, sente que está prestes a desabar do seu pedestal de mulher forte.  Desvia do dele o olhar cheio de lágrimas.

· E eu vou embora agora. – ela toca em seu braço – Amanhã prometo conversar mais calma com você.

No fundo, lá no fundo do coração, Dana Scully sente, na verdade mesmo é a necessidade de estar agarrada a ele e dizer:

“Mulder, eu quero estar com você sempre!”

Mas como poderia fazê-lo? Ela é e sempre foi considerada a mulher forte, segura, decidida do FBI, mas ninguém nunca nem jamais saberia que ela é uma simples e frágil mulher, que precisa de carinho, alguém ao seu lado que a ame de verdade, que saiba entender a sua carência afetiva, a sua necessidade de amor...

· Scully, Scully, - ele repete baixinho – pense bem, você sabe disso muito bem... assim você vai acabar comigo...

Àquela frase ela parece despertar de seus pensamentos em turbilhões.

Uma das portas do longo corredor se abre.

O Diretor Assistente Walter Skinner aparece no umbral da porta. 

A cena faz com que Scully acelere o seu desejo de sair daquele lugar.

· Mulder, eu já vou. Depois falo com você.

Afasta-se rápido, enquanto ele a observa caminhar, com uma das mãos erguidas como se quisesse alcança-la e a testa franzida de preocupação.

Seu braço erguido cai desanimado ao longo do corpo e então ouve o chamado de Skinner para que entre na sala.

NO APARTAMENTO DE DANA SCULLY

Scully entra no apartamento sentindo-se pesada. Parece-lhe carregar um grande fardo às costas.

“Luta e missão difícil é essa que enfrento  junto àquele homem, que é a minha própria vida!”  - pensa.

Como num filme desenrolam-se em sua mente cenas em que Mulder, o seu colega de trabalho a tratou como se ela significasse algo mais para ele.

“Mas ele nunca me disse cara a cara que me ama! Apenas fêz  suposições, eu acho. Afinal, os homens são tão volúveis...!”

Com esses pensamentos joga sobre o sofá o casaco longo em que está vestida.

“A cada vez que sofro o impacto de uma comoção por algum perigo de vida ocorrido com ele, sinto desmoronar tudo aqui dentro. Estou realmente cansada de ter dado tudo de mim e não receber nada em troca, nem o amor do homem  que amo...”

Seus pensamentos agora são interrompidos por batidas na porta.

Ela caminha rápido para abri-la.

Ali está, diante de si, aquele que é o centro de todo o seu drama pessoal.

Mulder, com seu característico olhar pesquisador, onde um brilho acariciador a faz quase desmaiar de emoção, aguarda pelo menos um sorriso dela  como um cumprimento de boas vindas.

· Ela o deixa entrar, sem pronunciar nenhuma palavra.

· Como está? – ele quer saber.

· Como vê... viva. – esboça um risinho forçado.

Scully o vê com olhos de mulher apaixonada: ele bem ali, dentro do seu espaço, ao alcance de suas mãos. Acha-o maravilhoso na camisa polo sob o blazer, mesmo no seu jeitão de homem pouco elegante.

Mulder faz um ar de que está animado e exclama:

· Bem, Scully, hoje vim para resolver o assunto que não terminamos antes daquela última viagem de trabalho. – baixa a voz – É agora ou nunca mais.

· Sim? – ela o incentiva a continuar.

· Bem... pois é...  – ele sente-se totalmente confuso – o seguinte...

· Você está tão titubeante, Mulder... – quer entender; franze as 

   sobrancelhas, aguardando.

Mulder aproxima-se com o seu olhar penetrante buscando o dela. Examina cada detalhe de seu rosto: olhos, cabelos, a boca...

· Dana Katherine Scully, - pronuncia as palavras lentamente – Eu te amo.

Scully faz menção de falar algo, mas ele cobre-lhe os lábios com os dedos.

· Escute, Scully. Não dá mais para viver sem você. Eu também tenho direito à felicidade e quero que você saiba que isso eu só conseguirei com você ao meu lado. Pode ter certeza. Esta é uma das verdades que sempre busquei para minha vida. E esta verdade não está tão lá fora. Está com você, Scully. Dependo agora de você, da sua resposta.

· Mulder, eu não vou continuar no FBI...

· Mas quem está falando no FBI, Scully? – sua voz altera-se – Eu disse que a amo. Só isso não basta? Esqueça o trabalho, seus superiores, a luta,  seja lá o que for! Quero você para mim como minha amiga, companheira, minha mulher, Dana Scully!

Os grandes olhos de Scully abrem-se de surpresa, admiração, amor.

· Mulder! – consegue exclamar.

· Só quero de você uma resposta, Scully! – exige.

“Como é que vou ter coragem de jogar para o alto tudo aquilo que me faz reprimir os mais íntimos sentimentos, fazendo-me sentir até medo de expressar o que sinto?” – pensa, mas faz um esforço supremo  e lança para fora todas as palavras que ele precisava ouvir e que teimavam e ficar presas em sua garganta.

· Mas Mulder... o mesmo eu sinto por você! Eu te amo, também... muito!

Num ímpeto suas mãos se entrelaçam e aproximam-se sentindo o calor um do outro, na emoção daquele sentimento. 

Ele afaga-lhe os cabelos carinhosamente, desfrutando daquele momento de felicidade e paz no coração.

· Scully...

· Que é?

· Tenho algo mais a lhe dizer...

· Sim, fala. – ela continua a sentir as delícias de ter seu rosto encostado na pele morna do peito do amado. Sente-se agora imensamente protegida dentro daqueles braços fortes, amparando seu corpo frágil e pequeno diante dele.

· Scully, eu também deixei pra trás o Federal Bureau Investigation e seus Arquivos X. Como você disse, não dá mais para agüentar!

Ela afasta a cabeça do peito dele para fitá-lo e perguntar:

· Como deixou para trás o FBI? O seu trabalho?

· E você acha que é só do FBI que posso viver? Hein? – faz uma pausa e olha-a profundamente apaixonado -  Scully, já é tempo de construirmos um lar, uma família, ter nossa própria vida...

Mulder aproxima seu rosto do da mulher amada, enquanto as mãos enterram-se-lhe nos  cabelos ruivos.

Ele beija-lhe os lábios levemente, uma, duas, três vezes e após isso, ao sentir que ela entreabre os lábios, em sua boca  deposita toda a volúpia da  sua paixão.

· Scully. – murmura afogueado – preciso dizer mais?

Ela só tem tempo para murmurar enquanto há um breve intervalo daquele ato de amor:

- Não, Mulder, não é preciso.       

ESTE É O FIM. 

NÃO PODERIA SER ASSIM?

